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Aplicação de Nitrogênio em Feijão em plantio direto
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Resumo: O feijão (Phaseolus vulgaris L.) é uma leguminosa bastante consumida e apreciada em todo o país, sendo o Brasil o terceiro maior produtor de feijão do mundo. A cultivar é considerada exigente na nutrição, sendo o N o elemento mais absorvido e a sua baixa disponibilidade em solos podem vir a causar a limitação da produtividade, porém, a aplicação em grandes concentrações, pode vir a ocasionar fitoxicidade na planta. O experimento foi semeado no mês de março de 2022 e colhido em junho de 2022 em uma área particular no município de Três Barras do Paraná – Paraná. Consiste em quatro tratamentos de diferentes dosagens de aplicação foliar de Nitrogênio (0 L/ha, 2 L/ha, 5 L/ha, 10 L/ha) no estádio V3-4 (25 dias), com cinco repetições, totalizando vinte unidades experimentais. Cada parcela possui 4,05 metros de largura e 6 m de comprimento, com uma área útil 2,70 m, com 15 plantas por metro de linha, espaçamento entre linhas de 0,45 m. Avaliou-se os parâmetros de produtividade em kg/ha, massa de mil grãos e número de vagens por planta. Os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de significância, com auxílio do programa estatístico SISVAR. Com o presente estudo, pode-se concluir que apesar da diferença significativa no número de vagens por planta, a produtividade e a massa de mil grãos não apresentaram diferença considerável. Não apresentando efeito positivo no uso de nitrogênio na cultura do feijão

Palavras-chave: adubação foliar; nutrição; feijoeiro.

Nitrogen application in beans under no-tillage

Abstract: Beans (Phaseolus vulgaris L.) is a legume widely consumed and appreciated throughout the country, with Brazil being the third largest producer of beans in the world. The cultivar is considered demanding in terms of nutrition, with N being the most absorbed element and its low availability in soils may cause productivity limitation, however, application in large concentrations may cause phytotoxicity in the plant. The experiment was sown in March 2022 and harvested in June 2022 in a private area in the municipality of Três Barras do Paraná - Paraná. It consists of four treatments of different doses of foliar application of Nitrogen (0 L/ha, 2 L/ha, 5 L/ha, 10 L/ha) at the V3-4 stage (25 days), with five replications, totaling twenty units. experimental. Each plot is 4.05 meters wide and 6 m long, with a useful area of ​​2.70 m, with 15 plants per meter of row, spacing between rows of 0.45 m. Yield parameters in kg/ha, thousand grain mass and number of pods per plant were evaluated. The data were submitted to analysis of variance (ANOVA) and the means were compared by Tukey's test at 5% of significance, with the aid of the SISVAR statistical program. With the present study, it can be concluded that despite the significant difference in the number of pods per grain, the yield and the weight of one thousand grains did not show considerable difference. No positive effect on the use of nitrogen in the bean crop
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Introdução
 O feijão (Phaseolus vulgaris L.) é uma leguminosa bastante consumida e apreciada em todo o país, sendo uma fonte rica em energia e com baixo teor de gordura. O Brasil é o terceiro maior produtor de feijão do mundo, na região sul do país em 2020 foi produzido 1549 kg ha-1 e, mesmo com a pandemia a produtividade não foi afetada, apesar de a oferta ter diminuído com o isolamento e o aumento dos preços (COÊLHO E XIMENES, 2020).
  Considerada uma planta rústica e de fácil cultivo. Para o desenvolvimento do feijoeiro, considera-se essencial temperaturas ótimas de 18 a 30º C, de 200 a 300 mm ciclo, o solo deve apresentar o pH entre 5,5 e 6,5, com bom teor de matéria orgânica e nutrientes disponíveis (STONE e SATORATO, 1994).
        É considerado exigente na nutrição, devido ao seu ciclo curto de 90 a 100 dias e, por apresentar o sistema radicular superficial (ROSOLEM e MARUBAYASHI, 1994). A baixa produtividade ocorre pela ausência de manejos agrícolas apropriados para a cultura, como por exemplo, a baixa disponibilidade de nitrogênio em solos pode vir a causar a limitação da produtividade das plantas (TAIZ et al., 2017).
        O Nitrogênio é o elemento mais absorvido pelo feijoeiro (PEREZ et al., 2013), seguido do fósforo e potássio. A disponibilidade de nitrogênio é quase sempre um fator limitante, sendo o maior responsável por influenciar no crescimento da planta (BREDEMEIR e MUNDSTOCK, 2000). Ainda de acordo com o autor, a eficiência na utilização do N pela planta considera os aspectos de absorção e metabolização deste elemento.
      Várias pesquisas envolvendo o efeito do nitrogênio no feijoeiro vêm sendo feitas avaliando os efeitos de doses, parcelamentos, épocas e modo de aplicação e seus reflexos na produtividade (CRUSCIOL et al., 2003).
          A adubação foliar é maior, mais efetiva a curto prazo e mais econômica, sendo que os resultados são mais rápidos quando comparado com as aplicações de nutrientes no solo, que nem sempre são satisfatórios e imediatos (ABRANCHES, 2018), porém, de acordo com Madalosso et al., (2016) a aplicação em grandes concentrações desnecessárias na superfície foliar, pode vir a ocasionar fitoxicidade na planta, que ocorre pela dificuldade da planta para absorver e metabolizar, causando a queima ou destruição parcial ou total das células
Existem estudos de campo que mostram divergências sobre a aplicação de nitrogênio no feijão, assim, o presente trabalho tem como objetivo avaliar se a cultura do feijão corresponde a doses de aplicação de nitrogênio via foliar 

Material e Métodos
[bookmark: _heading=h.tyjcwt]O experimento foi semeado no mês de março de 2022 e colhido no dia 25 de junho de 2022, em uma área particular localizada na linha itaguaçu, zona rural no município de Três Barras do Paraná – Paraná (25°27'40.9"S, 53°13'33.7"W), estando localizado em uma altitude de 300 a 720 m do mar (IAT, 2020). Ainda de acordo com o órgão, no município predominam os solos classificados como Latossolo Vermelho,  solo profundo e de textura argilosa. O clima, de acordo com a classificação de Koppen, é subtropical úmido - cfa, mesotérmico de verões quentes e chuvosos, geadas pouco frequentes e a temperatura média anual é de 18 a 22 graus (VIANI et al., 2011). 
[bookmark: _heading=h.3dy6vkm]O delineamento experimental utilizado foi de blocos casualizados (DBC), composto por quatro tratamentos com diferentes doses do produto essential 32% de nitrogênio aplicado via foliar, de acordo com a tabela 1. Cada tratamento teve cinco repetições, totalizando 20 unidades experimentais. 

Tabela 1 - Aplicação de diferentes doses de nitrogênio via foliar na cultura do feijão.
	Tratamento
	Produto
	Dosagem (L ha-1)
	Aplicação
	Estádio de aplicação

	T1
	Nitrogênio
	0
	Foliar
	V3/V4

	T2
	Nitrogênio
	2
	Foliar
	V3/V4

	T3
	Nitrogênio
	5
	Foliar
	V3/V4

	T4
	Nitrogênio
	10
	Foliar
	V3/V4


Fonte: Os autores, (2022).
As parcelas de cada tratamento foram constituídas por 4,05 m de largura e 6 m de comprimento. Realizou-se a aplicação de 150 kg/há-1 de NPK (10-15-15) nos sulcos de semeadura, considerando a análise de solo, consta na análise um PH com teor de 5.5, saturação de bases de 70,08%, cálcio (CA) com teor de 8.20, magnésio (MG) de 2,20, potássio (K) 0,58 e fósforo (P) 18,40. As sementes selecionadas foram da cultivar IPR Urutau, a fim de se obter 15 plantas por metro de linha e o espaçamento entre linhas foi de 0,45 m, totalizando uma área útil a ser avaliada de 4,05 m².
 Foram avaliados a produtividade em grão, massa de mil grãos e número de vagens por planta.
       O número de vagens por planta foi coletado em 20 plantas por parcela na colheita. A produtividade foi coletada na área útil de cada parcela, corrigindo a umidade para 13%. A massa de mil grãos foi determinada com a contagem de 6 amostras de 100 grãos por parcela e extrapolado para mil grãos, corrigindo a umidade para 13%.
Os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de significância, com auxílio do programa estatístico SISVAR 5.6 (FERREIRA, 2011).
Resultados e discussões
Observou-se, através da análise de variância que para as variáveis avaliadas em função das diferentes dosagens aplicadas, pelo programa SISVAR, que não houve efeito significativo (p>0,05) na massa de mil grãos e produtividade e, efeito significativo (p<0,5) no número de vagens por planta (tabela 2). 

Tabela 2 – Resposta do feijão a aplicação de Nitrogênio: Produtividade em grão, massa de mil grãos (MMG) e número de vagens por planta (NVP).
	TRATAMENTO
	MMG 
(g)
	NVP 
(un)
	PROD
 (Kg)

	T1 - Testemunha
	216,3925 a
	6,44 c
	2137,8460 a

	T2 - 2 Lha -1
	222,0755 a 
	6,74 c
	2924,9360 a

	T3 - 5 Lha -1
	233,9923 a
	8,36 b
	3165,9280 a

	T4 - 10 Lha -1
	225,2845 a
	9,52 a
	2967,4060 a

	p-valor
	0,0770
	0,0000
	0,1162

	CV %
	4,28
	5,68
	23,24

	D.M.S
	18,0550
	0,8278
	1222,04


* Médias seguidas da mesma letra indicam que não houve variação significativa a 5% entre si. 
Fonte: Os autores, 2022.

De acordo com a tabela 2 que para o parâmetro massa de mil grãos (MMG), não ocorreu diferença estatística a nível de 5% pelo teste de Tukey para os tratamentos avaliados. De acordo com Moreira et al. (2013) que ao avaliar a aplicação do nitrogênio no feijoeiro irrigado no momento da semeadura e cobertura, que o número de grãos por vagem e o peso de 100 grãos também não foram afetadas diante de nenhum dos tratamentos aplicados. Assim como Soratto et al. (2004) concluiu que a aplicação de N no cultivo além de não causar variação no número de grãos por vagem, também não afeta a massa de 100 grãos. 
A eficiência do uso de nitrogênio é o resultado da eficiência na utilização e absorção do nutriente pela planta (EPSTEIN e BLOOM, 2004). Contudo, a variação no número de grãos por vagem se trata de uma característica genética variental, portanto, não irá apresentar influência com a aplicação em cobertura de N (SORATTO et al. 2004), mas, pode ser influenciado por fatores como, a densidade de semeadura e radiação solar (MEDEIROS et al., 2000). 
Alvarez et al. (2005) ao avaliarem a aplicação em cobertura de diferentes fontes (nitrato de amônia e ureia) e doses de N (0, 25, 50, 75, 100 e 125 kg ha-1), na cultura do feijão irrigado no inverno, constatou um decréscimo no número de grãos por vagem. Já Furtini et al. (2006), observou um melhor desenvolvimento sob estresse nutricional de N na cultura do feijão. Em contrapartida, Salgado et al. (2012), ao avaliarem doze genótipos diferentes de feijoeiro quanto a eficiência e resposta a absorção de nitrogênio, observaram que sete dos genótipos responderam de maneira positiva ao acréscimo do nitrogênio. 
O nitrogênio, apesar de ser um nutriente limitante, dependendo da época de plantio e o genótipo utilizado, a produtividade pode atingir mais de 2.000 kg ha-1 (DORCINVIL et al 2010). A produtividade média em uma área livre de estresse de N, variou entre 1000 a 3.135 kg ha-1 (SALGADO et al. (2012). 
[bookmark: _heading=h.gjdgxs]Verifica-se na tabela 2, que para o parâmetro de número de vagens por planta (NVP), apresenta diferença estatística em nível de 5% pelo teste de Tukey para o tratamento 4. O tratamento de 10 L/ha-1, foi o que apresentou maiores números de vagens por planta, seguido do tratamento 3, os tratamentos 1 e 2 são estatisticamente iguais entre si, o que demonstra que com o aumento da dose de N, ocorreu um aumento no NVP.
Assim como Moreira et al. (2013) observaram que o aumento das doses de N aplicados em semeadura ocasionou um aumento positivo apenas no número de vagens por planta, sendo de 0,03 vagens para cada kg ha de N utilizado. Resultados semelhantes aos obtidos por Fornasieri Filho (2007) e Soratto et al. (2005) que indicaram aumento do número de vagens por planta com a adição de doses crescentes de N em semeadura.

Conclusão

Com o presente trabalho, pode-se concluir que apesar da diferença significativa no número de vagens por grãos, a produtividade e o massa de mil grãos não apresentaram diferença considerável. Não apresentando efeito positivo no uso de nitrogênio na cultura do feijão.
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